
Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e 
Nele exultemos, celebrando o acontecimento central de 
nossa fé que é a Ressurreição de Cristo. Vencedor da mor-
te, Jesus permanece conosco para sempre. A Eucaristia é, 
para nós que acreditamos, a força para testemunhar ao 
mundo a vida nova que recebemos do Ressuscitado. Com 
júbilo, celebremos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 138 e MR | M.: Pe. José Weber e Delphim Rezende Porto  

R/.  Ressuscitei, ó Pai, e sempre estou convosco, / ale-
luia, aleluia! / Esta verdade é por demais maravi-
lhosa, / aleluia, aleluia.

1.	 Senhor, vós me sondais e conheceis,  
sabeis quando me sento ou me levanto; 
de longe penetrais meus pensamentos,  
os meus caminhos vos são todos conhecidos. (R/.)

2.	 Por detrás e pela frente me envolveis;  
pusestes sobre mim a vossa mão.  
Esta Verdade é por demais maravilhosa,  
é tão sublime que não posso compreendê-la. (R/.)

3.	 Até o mais íntimo, Senhor, me conheceis; * 
nenhuma sequer de minhas fibras ignoráveis,  
quando eu era modelado ocultamente,  
era formado nas entranhas subterrâneas. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspersão com a Água Batismal
(Onde se abençoou a água batismal na Vigília:)

Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para permanecermos fiéis ao Es-
pírito que recebemos.                                                   

Versão: Ione Buyst, CD Tríduo Pascal II 
R/.  Banhados em Cristo, / somos uma nova criatura. / As 

coisas antigas já se passaram, / somos nascidos de 
novo. / Aleluia, aleluia, aleluia!

(Canta-se até que termine a aspersão)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

M.: Frei Joel Postma
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós. 
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.

(Onde não se abençoou a água batismal na Vigília, o rito 
para a bênção da água encontra-se no Missal, pág. 1224)

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano| M.: Gilson Celerino 

Pres.: Glória a Deus nas alturas!
Ass.: Glória a Deus nas alturas!
Solo: E paz na terra aos homens por ele amados.
Ass.: Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-poderoso. 
Homens: Nós vos louvamos, / Mulheres: Nós vos bendize-
mos, / (H) Nós vos adoramos, / (M) Nós vos glorificamos, / 
Ass.: Nós vos damos graças / por vossa imensa glória.
Solo: Glória a Deus nas alturas! 
Ass.: Glória a Deus nas alturas!
(H) Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito. / (M) Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai.
(H) Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / (M) Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a 
nossa súplica. / (H) Vós que estais sentado à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós. / Ass.: Tende piedade de nós.
Solo: Glória a Deus nas alturas! 
Ass.: Glória a Deus nas alturas!
(H) Só vós sois o Santo! / Só vós o Senhor! / (M) Só vós sois 
o altíssimo, / Jesus Cristo! / Ass.: Com o Espírito Santo, / 
na glória de Deus Pai. / Amém!
Solo: Glória a Deus nas alturas! 
Ass.: Glória a Deus nas alturas!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, no dia de hoje, por vosso Fi-
lho, vencedor da morte, nos abristes as portas da vida 
eterna. Concedei que, celebrando a solenidade, da sua 
ressurreição, renovados pelo vosso Espírito, ressuscite-
mos para a luz da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

 LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 10, 34a.37-43)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 34a Pedro tomou a palavra e disse: 37 Vós 
sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar pela 
Galileia, depois do batismo pregado por João: 38 como Je-
sus de Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito Santo 
e com poder. Ele andou por toda a parte, fazendo o bem 
e curando a todos os que estavam dominados pelo de-
mônio; porque Deus estava com ele. 39 E nós somos tes-
temunhas de tudo o que Jesus fez na terra dos judeus e 
em Jerusalém. Eles o mataram, pregando-o numa cruz. 40 
Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, concedendo-lhe 
manifestar-se 41 não a todo o povo, mas às testemunhas 
que Deus havia escolhido: a nós, que comemos e bebe-
mos com Jesus, depois que ressuscitou dos mortos. 42 E 
Jesus nos mandou pregar ao povo e testemunhar que 
Deus o constituiu Juiz dos vivos e dos mortos. 43 Todos 
os profetas dão testemunho dele: 'Todo aquele que crê 
em Jesus recebe, em seu nome, o perdão dos pecados'".  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

O DIA DO SENHOR
DIOCESE DA CAMPANHA

DOMINGO DA PÁSCOA NA
RESSURREIÇÃO DO SENHOR
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Salmo Responsorial (Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23 (R. 24))
R/.  Este é o dia que o Senhor fez para nós: 

alegremo-nos e nele exultemos!

– 1 Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! *
"Eterna é a sua misericórdia!"
– 2 A casa de Israel agora o diga: *
"Eterna é a sua misericórdia! (R/.)

– 16 A mão direita do Senhor fez maravilhas, *
a mão direita do Senhor me levantou,
– 17 Não morrerei, mas ao contrário, viverei * 
para cantar as grandes obras do Senhor! (R/.)

– 22 A pedra que os pedreiros rejeitaram, *
tornou-se agora a pedra angular.
–  23 Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: *
Que maravilhas ele fez a nossos olhos. (R/.)

2ª Leitura (Cl 3, 1-4)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 1 Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos por 
alcançar as coisas do alto, 2 onde está Cristo, sentado à 
direita de Deus; aspirai às coisas celestes e não às coi-
sas terrestres. 3 Pois vós morrestes, e a vossa vida está 
escondida, com Cristo, em Deus. 4 Quando Cristo, vos-
sa vida, aparecer em seu triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de glória.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

Sequência
M.: Pe. José Weber, CD Liturgia X    

Homens: Cantai, cristãos, afinal: / “Salve, ó vítima pas-
cal!” / Cordeiro inocente, o Cristo / abriu-nos do Pai o 
aprisco.
Mulheres: Por toda ovelha imolado, / do mundo lava o 
pecado. / Duelam forte e mais forte: / é a vida que en-
frenta a morte.
Homens: O rei da vida, cativo, / é morto, mas reina vivo! 
/ Responde pois, ó Maria: / no teu caminho o que havia?
Mulheres: “Vi Cristo ressuscitado, / o túmulo abandona-
do. / Os anjos da cor do sol, / dobrado ao chão o lençol...
Todos: O Cristo, que leva aos céus, / caminha à frente 
dos seus!” / Ressuscitou de verdade. / Ó Rei, ó Cristo, 
piedade!

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  O nosso cordeiro pascal, / Jesus Cristo já foi imola-

do. / Celebremos, assim, esta festa, / na sincerida-
de e verdade. (1Cor 5,7b-8a)

Evangelho (Jo 20, 1-9)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1 No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao tú-
mulo de Jesus, bem de madrugada, quando ainda estava 
escuro, e viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 
2 Então ela saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e 
o outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes disse:  
"Tiraram o Senhor do túmulo, e não sabemos onde o 
colocaram". 3 Saíram, então, Pedro e o outro discípulo e 
foram ao túmulo. 4 Os dois corriam juntos, mas o outro 
discípulo correu mais depressa que Pedro e chegou pri-

meiro ao túmulo. 5 Olhando para dentro, viu as faixas de 
linho no chão, mas não entrou. 6 Chegou também Simão 
Pedro, que vinha correndo atrás, e entrou no túmulo. Viu 
as faixas de linho deitadas no chão 7 e o pano que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, não posto com as faixas, 
mas enrolado num lugar à parte. 8 Então entrou também 
o outro discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo. 
Ele viu, e acreditou. 9 De fato, eles ainda não tinham com-
preendido a Escritura, segundo a qual ele devia ressusci-
tar dos mortos. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador do céu 
e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, / (todos se inclinam até “Virgem Maria”) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / 
na santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição da carne / e na 
vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo. Neste dia 
santíssimo da Ressurreição do Senhor, em que o Espí-
rito nos faz homens novos, oremos ao Pai para que a 
Igreja se estenda ao mundo inteiro e digamos, com fé:
Ass.: Pela Ressurreição do vosso Filho, ouvi-nos, Senhor!
1.	 Pela Igreja Católica e Apostólica, para que se alegre 

santamente nesta Páscoa e proclame que o Senhor 
ressuscitou, rezemos:

2.	 Por todos os que foram batizados, para que aspirem 
às realidades do alto e deem graças pelo seu novo 
nascimento, rezemos:

3.	 Pela humanidade inteira, para que acolha a Boa 
Nova e a Aliança que Deus lhe oferece em Cristo 
ressuscitado, rezemos:

4.	 Pelas famílias cristãs, para que o Cordeiro pascal, que 
é a nossa vida, as alimente com o seu Corpo e o seu 
Sangue, rezemos:

5.	 Pela nossa assembleia aqui reunida, para que cresça 
no amor a Jesus Cristo e dê testemunho da sua Res-
surreição, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus eterno e misericordioso, acolhei as súplicas 
do vosso povo e fazei de nós sinais do vosso amor no 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Dom Carlos Navarro | M.: Waldeci Farias

1.	 Em procissão vão o pão e o vinho, / acompanha-
dos de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que 
ofertamos: / nossa vida e o nosso coração. (R/.)

R/.  Ao celebrar nossa Páscoa / e ao vos trazer nossa 
oferta, / fazei de nós, / ó Deus de amor, / imitado-
res do Redentor!



2.	 A nossa igreja que é mãe deseja, / que a consciên-
cia do gesto de ofertar / se atualize durante toda 
a vida, / como o Cristo se imola sobre o altar. (R/.)

3.	 Eucaristia é sacrifício, / aquele mesmo que Cristo 
ofereceu. / O mundo e homem serão reconduzidos, 
/ para a nova aliança com seu Deus. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Exultando de alegria pascal, nós vos oferecemos, 
Senhor, o sacrifício pelo qual a vossa Igreja de modo ma-
ravilhoso renasce e se alimenta. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa I - O mistério pascal)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, mas, 
com maior júbilo, louvar-vos neste dia, porque Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. É ele o verdadeiro Cordei-
ro, que tirou o pecado do mundo; morrendo, destruiu 
a nossa morte e, ressurgindo, restaurou a vida. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação por 
toda a terra; também as Virtudes celestes e as Potesta-
des angélicas proclamam um hino à vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis   
estes dons, estas oferendas, este sacrifício puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só 
corpo e governando-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., e todos os 
que guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. (silêncio) e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por 
eles nós vos oferecemos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e verda-
deiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o dia 
santíssimo da Ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo a carne. Veneramos em primeiro lugar a memó-
ria da Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a glo-
riosa sempre Virgem Maria, a de seu esposo São José, e 
também a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Pau-
lo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 
Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio 
e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Da-
mião) e a de todos os vossos Santos. Por seus méritos e 

preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção. 
Ass.: Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!
Pres.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos 
servos e de toda a vossa família; nós a oferecemos tam-
bém por aqueles que vos dignastes regenerar pela água e 
pelo Espírito Santo, concedendo-lhes a remissão de todos 
os pecados. Dai aos nossos dias a vossa paz, livrai-nos da 
condenação eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar estas 
oferendas; recebei-as como sacrifício espiritual perfeito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de vos-
so amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em 
suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao céu, a 
vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou este precio-
so cálice em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo!            (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos liber-
tastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada 
paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacrifício puro, santo e ima-
culado, Pão santo da vida eterna e Cálice da perpétua 
salvação. Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício de 
nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que 
esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, no al-
tar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para que 
todos nós, participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. (Silêncio) A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa 
infinita misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Már-
tires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda 
e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de todos os vossos San-
tos. Por Cristo, nosso Senhor.
Pres.: Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, 
abençoar estes bens e distribuí-los entre nós. 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 



Evangelho Semanal

RITOS FInais
Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe nesta soleni-
dade pascal e vos proteja contra todo pecado. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que vos renova para a vida eterna, pela 
ressurreição do seu Filho, vos enriqueça com o dom da 
imortalidade.
Ass.: Amém.
Pres.: E vós que, transcorridos os dias da paixão do 
Senhor, celebrais com júbilo a festa da Páscoa, possais 
chegar, pela graça de Deus, com o coração exultante, à 
festa das alegrias eternas.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe, 
aleluia, aleluia.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Antífona Mariana Pascal
(Antes de se despedirem, com o presidente da celebração, 

todos se voltam para a imagem de N. Sra. e cantam:)
V/. Regina coeli, laetare, Alleluia:
R/. Quia quem meruisti portare, Alleluia:
V/. Resurrexit, sicut dixit, Alleluia:
R/. Ora pro nobis Deum, Alleluia.
(Em algumas formas, acrescenta-se:)
V/. Gaude et laetare, Virgo Maria! Alleluia!
R/. Quia surrexit Dominus vere! Alleluia!

(Ou em português:)
M.: Frei Acílio Mendes

Rainha do céu, alegrai-vos. Aleluia, aleluia, aleluia! 
Porque Aquele que trouxestes em vosso ventre. Aleluia, 
aleluia, aleluia! 
Ressuscitou como disse, Ressuscitou como disse. Ale-
luia, aleluia, aleluia! 
Rogai a Deus por nós. Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia!

Canto Final
L. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, 

CD Liturgia e Canto Pastoral, 2012
Feliz, feliz Páscoa! / Feliz, feliz Páscoa! / Feliz, feliz Pás-
coa! O Senhor ressuscitou! / O Senhor ressuscitou (R/.)

Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. Ass.: Amém. 

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem 
nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Dom Carlos Navarro e Waldeci Faria 
1.	 Antes da morte e ressurreição de Jesus, / Ele, na 

ceia, quis se entregar. / Deu-se em comida e bebida 
pra nos salvar. 

R/.  E quando amanhecer / o dia eterno, a plena visão, / 
ressurgiremos por crer / nesta vida escondida no pão.

2.	 Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, / nós 
repetimos, como Ele fez: / gestos, palavras, até que 
volte outra vez. (R/.) 

3.	 Este banquete alimenta o amor dos irmãos / e nos 
prepara pra glória do céu. / Ele é força na caminha-
da pra Deus. (R/.)

4.	 Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus Pai, / Quem 
o recebe, não morrerá; / no último dia, vai ressurgir, 
viverá. (R/.)

5.	 Cristo está vivo, ressuscitou para nós. / Esta verdade 
vai anunciar / a toda terra, com alegria, cantar. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus de bondade, que renovastes 
vossa Igreja pelos mistérios pascais, concedei-nos vossa 
constante proteção e conduzi-nos à glória da ressurrei-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
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